






Parmênides de Eléa, viveu entre 530 e 460 a.c. 


Escreveu um poema que chegou até os dias de hoje.





“Pois não foi mau destino que te mandou perlustrar


esta via (pois ela está fora da senda dos homens),


mas lei divina e justiça; é preciso que de tudo te instruas


do 6amago inabalável da verdade bem redonda


e de opiniões de mortais, em que não há fé verdadeira.





Pois bem, eu te direi, e tu recebe a palavra que ouviste


Os únicos caminhos de inquérito que são a pensar:


o primeiro, que é e portanto que não é não ser,


de persuasão é o caminho(pois a verdade acompanha)


o outro que não é e portanto que é preciso não ser,


este então eu te digo, é atalho de todos incrível;


pois não conhecerias o que não é (pois não é exequível),


nem o dirias pois o mesmo é pensar e portanto ser.





Necessário é o dizer e pensar que o ente é, pois é ser


e nada não é; isto eu te mando considerar


pois primeiro desta via de inquérito eu te afasto, 


mas depois daquela outra, em que mortais que nada sabem


erram, duplas cabeças, pois o imediato em seus peitos


dirige errante pensamento; e são levados


como surdos e cegos, perplexas e indecisas massas, 


para os quais ser e não ser é reputado o mesmo


e não o mesmo, e de tudo é reversível o caminho”.





Anaxagoras de Clazômenas, viveu entre 500 e 428 a.c. 


Escreveu um tratado que se chamou Sobre a Natureza, muitos fragmentos chegaram até os dias de hoje.





“Juntas todas as coisas eram...


Estas coisas sendo assim, é preciso admitir que muitas e de toda espécie são contidas em todos os compostos e semente de todas as coisas, que formas de toda espécie têm, e cores e sabores. (...) Não estão separadas umas das outras as coisas neste único cosmos e não estão umas das outras recortadas por machado, nem o quente do frio nem o frio do quente (...) As outras coisas têm parte de tudo, mas o espírito é ilimitado e autônomo e não está misturado com nenhuma coisa, mas só ele mesmo por si mesmo é (...) E desde que o espírito começou a mover, de todo o movido operava-se uma separação. E quando o espírito moveu, tudo isso foi separado; as coisas movidas e separadas, tanto mais revolução fazia com que se separassem”.





Heráclito de Éfeso, viveu entre 540 e 470 a.c. 


Escreveu um livro, Sobre a Natureza, muitos fragmentos deste texto chegaram até hoje em dia.





“Este mundo, o mesmo de todos os seres, nenhum deus, nenhum homem o fez, mas era, é e será um fogo sempre vivo, acendendo em medidas e apagando-se em medidas. Pois todas as coisas o fogo sobrevindo discernirá e empolgará”.





“O contrário é convergente e dos divergentes nasce a mais bela harmonia, tudo segundo a discórdia. O combate é de todas as coisas pai, de todas rei, e uns ele revelou deuses, outros homens, de uns fez escravos, de outros livres”.





“O sol é novo a cada dia. Em rio não se pode entrar duas vezes no mesmo. Num mesmo rio entramos e não entramos, somos e não somos. Tudo flui, nada persiste ou permanece o mesmo”.





“A todos os homens é compartilhado o conhecer-se a si mesmo e a pensar sensatamente. Pois uma só é a coisa sábia, possuir o conhecimento que tudo dirige através de tudo”.








Anaximandro de Mileto, viveu entre 610 e 547 a.c. 


Chegou a escrever um livro que se chamava Sobre a Natureza eu não chegou até nós inteiro, somente pequenos fragmentos.





“De onde as coisas tiram a sua origem, aí devem também perecer, segundo a necessidade, pois elas devem expiar e ser julgadas pelas suas injustiças de acordo com a ordem do tempo”. 


Anaximandro





“Dentre os que afirmam que há um só princípio, móvel e ilimitado, Anaximandro, filho de Praxíades, de Mileto, sucessor e discípulo de Tales, disse que o ilimitado era o princípio e o elemento das coisas existentes. Diz ele que não é a água nem algum dos chamados elementos, mas alguma natureza diferente, ilimitada, e dela nascem os céus e os mundos neles contidos”.


 Citação de Simplício.





“Pois tudo é primeiro ou procede de um princípio, mas do ilimitado não há princípio: se houvesse seria o seu limite (...) Por isso, assim dizemos: não tem princípio, mas parece ser o princípio das demais coisas e a todas envolver e a todas governar”.


 Anaximandro citado por Aristóteles.





Tales de Mileto, viveu entre 625 e 558 a.c. 


Suas idéias só nos chegaram através de relatos de outros autores.





“A maior parte dos primeiros filósofos considerava como os únicos princípios de todas as coisas os que são da natureza da matéria. Aquilo de que todos os seres são construídos e de que primeiro são gerados e em que por fim se dissolvem, enquanto a substância subsiste, mudando apenas de afecções, tal é, para eles o elemento, o princípio de todos os seres. Pois deve haver uma natureza qualquer, ou mais de uma, donde as outras coisas se engendram, mas continuando ela a mesma. Quanto ao número e à natureza destes princípios nem todos dizem o mesmo. Tales diz ser a água” 





Tales citado por Aristóteles no livro Metafísica








“(...) pois o quente vive com o úmido, as coisas mortas ressecam-se, as sementes de todas as coisas são úmidas e todo alimento é suculento. A água é o princípio da natureza úmida e é continente de todas as coisas, por isso é o princípio de tudo”.





 Tales citado por Simplício.





Nietzsche:


água princípio das coisas, porque levar a sério? porque a proposição assere sobre a origem das coisas sem recorrer as imagens e fábulas, sem mitos e alegorias, faz isso criando a idéia que ‘tudo é um’. sai da comunidade dos superticiosos e torna-se um filósofo através da investigação da natureza.











tudo é um  - representação da unidade pela hipotese


		representação – formulação especulativa de algo, duplicar pelo pensamento algo


		unidade – haveria algo que sintetizaria tudo


		hipótese – vem da imaginação assim permite a autocrítica e a reformulação











simplicio/aristóteles – ilimitado


nietzsche – indefinido





o princípio do mundo é o indefinido – aquele que não recebe atribuição alguma





anaximandro conclui que “um ser que possui qualidade definidas nunca poderá ser a origem e o principio das coisas; o ente verdadeiro não pode possuir qualidades definidas se não teria de nascer e morrer como todas as outras coisas”





tudo o que nasceu surgiu, acabará, morrerá





nietzsche:


caos de todas as coisas reunids todas juntas e participando de todas


movimento/devir


separação e formação das coisas específicas (e cada coisa específica acaba por ter pequenas parcelas de todas as outras coisas) esse movimento é ordenado e inteligente – causada pela vibração do nous (espírito) que desencadeia a ordenação do mundo.


espiral – começa arbitrariamente e não tem finalidade


argumento:


pelo simples fato de pensar temos acesso a verdade desse movimento





nietzsche:


o tempo que passa e passa sempre é a primeira realidade: o tempo presente, o transformar-se


hegel – a essência é a mudança





ser sábio é conhecer o que tudo dirige ou como tudo funciona





jogo do uno e do múltiplo – construir e destruir – o fogo cinde uma qualidade nos contrários e os contrários tendem a se unir esse é o movimento e se um dos contrários prevalece é que momentaneamente venceu a batalha – o um diferenciando-se de si mesmo gera o múltiplo – a igreja tomou essa idéia para explicar deus – deus criou o mundo diidindo-se a si mesmo





o principio é o movimento





“as inúmeras qualidade de que podemos aperceber-nos não são essências eternas, ne, fantasmas dos nossos sentidos”





nietzsche:


para investigar a natureza existem duas vias:





verdade/opinião


ser/não ser





isso se convencionou a chamar de Teoria do Ser)





qualidades   negação   qualidades negativas


possitivas


claro				escuro


leve				pesado


ativo				passivo


masculino			feminino





afrodite o amor une os opostos





o ser é eterna presença	o não ser é transitório


indivisível				não confiável


imóvel


não surgiu do nada





não confiar nos sentidos que nos confundem (fornecem ilusões) confiar somente no próprio pensamento – o pensamento está em contato com o ser, porque podemos pensar que existe este ser.








